
\

.\ l 
I t,.,..

'''

IPCA:
sH?#ffil?,ì

lfrtft 
:ï#jy*.

PLANoS Cunnrcuunrs oe TnensrçÃo
Contabilidade (Nocturno)

ANo LEcEvo 2OO7 | 2OOA

BaRcELos, ABRIL 2007



REGnÀs GÊR ts Dr

tREÂMBuLo

Em Novembro úrt imo a Escola superior de Gestão remeteu ao Èrinistério da ciência,
Tecnologia e Ensino Superior uma proposta de adequação das Lìcenciaturas bietápicas
em Contabil idade Empresàrial, Contabil idade (regime nocturno), Rscalidade e Fiscalidade
(regrme nocturno) ao processo de Bolonha.

A proposta apresentada contempla a adequação dès l icenciâturas acima reteridas para
duas novas l icenciaturâs, uma em Contabil idade e outra em Fiscalidade, que funcionarão
em regjmê diurno e pós-laboral.

Nos quadros segujntes são apresentadas as adequações propostas:

No âmbito do processo de ãdequação, torna-se necessárjo definir os planos de transição
dos planos de estudos cessantes pãra os novos planos de eshldos. Dê referir que este
processo deverá ter em contã o dêfìnìdo no DL no 74/2006, no sêu art, 660 n.o 3, ouê
oonga a que a transição do prano de êstudos cessantê para o novo prâno de estucÍos não
excedè o peíodo de um ano, podendo, excepcional e justi f icadamênte, prolongar_se por
mais um.

Assim, foram definidas as regras gerats oe
referidos, bêm como um conjunto de aegras oe
transita.em/ em 2007 /ZOOA. para o 20 e 30 ano
e 40 ano do curso (regime nocturno).

No quadro seguintê apresenta-se uma síntese do processo de transicãol

transição aplicáveis aos
aplicação excepcional para

do curso (regime diurno) e

cursos acima

os âlunos que
para o 20, 30

Contabil idade Empresarjal

Contabil idade
Contabil idade (regìme nocturno)

Fiscêiidade

FiscalidadeFiscalidade (regime nocturno)

Licênciàturàs em hirioade tm presaria iiìrnÌEãÌGãõ
Arunos que e- ,00?/r00S rerm nam a trcencatuã no pÈno antrgo
alunos que em 2oo7rrõõãptano oe Lrans,ç;o oaãte nrrnar a trce"catura no novo p arode estudos no lÌnal do 10 timenre dé 2onÂ/rnnqalunos qu€ e- -oo?/r008
transriaÍÌ pa.a o 2o ano

rra,:o ce t.a"s,ç;o çaãdF-nõìãiõiãffiõìËãõõs

Alunos que en ZOOZZOOa
llansrram Darã o 5o âno

rerminam a ricenciatr:EìõlìãiããÀE!õ
Alunos que en ZOOZ|ZOO'
!!ènsrram oarà o 40 âno

rta.rc. ce ear s.ç;_o. ãa-ãìJfr iãiìÌãiiã[ãìJìõf -ea-ne
oe estudos em 2oo7lrnnnAlunos que em zoì7f:ooe

trànetam Dara o 3o ànô l'::9.i9 r:ers'çã., Fà:ãr-r..õãìcen-õ; no no,o erdloogëj!!!:-:9lj4!q!:llìTestre de 2008/2009Alunos que ern ,OO?/r0OSptano oe tran.rçào para ojããììõìõõìlãnõre estuos-



----=-a:

RrcRÀs GER rs DE TR^Nsrçio
transjtãín pa|ã o 20 ano

A - Regras gerôis de t.ansição, aplicáveis ã todos os cursos

1. Os alunos que terminem o bãcharelato no ano lectivo 2006/2007, e que em
2007/2008 se inscrevam na l icenciatura, deverão concluir a mesma no antigo plano
de estudos, Todos os aestêntes alunos deverão transitar pêra os novos plaôos dê
estuclos.

2 Na eraborèção dâ tabera de equivalências foram tidos em conside.ação os conteúdos
programáticos das unidades curriculãÍes do novo plano de estudos e do ptano de
estudos cessante, incluindo a divisão por módulos desses conteúdos, alrando
aPlrcável.

3. Nos casos em que são necessáriâs duas discipl inâs do plêno cessante para dar
equivalência a umê unìdade curricular do novo plano de estudos (composra por oots
módulos), a equivalêncja só será
disciprinas (ex: r,Íatemética 

" ..ï::.ï:ï;:,J::ï:: :ffïJtï ;:,ï::
Quantjtat ivos). se tíver efectuadô apenas uma das discipl jnas necessáfias, o aluno
oeverã submeter-se a frequência e avaliação apenãs do módulo em falta.

4. O processo de transição está defìnido da seguintê forma:

> O processo de transição não se aplica aos alunos que, em 2006/2007, reÍmrnarem
o bacharelato. Estes deverão terminar a l icenciatura no plano de êstudos anÚgo.

> Para os alunos que, em 2006/2007, transitarem para o 40 êno (regime nocrurno)
é definido um plano de transição de modo a terminarem a l icencjatura no novo
pfano de estudos em 2OO7/2OOB

> Para osarunosque, em 2006/2007, transitarem para o 30ano (regime diurnoe
rcgime nocturno) é defìnido um píano de transição de modo a termtnarem a
Jicenciatura no novo plano de estudos no f inal do 1o tr imestre de 2008/2009;

> Finalmente, paÍa os alunos que, em 2006/2007, transitarem parã o
(regime diurno e nocturno) apresenta-se um plano de transição para o 20
novo plano de estudos.

20 ano

ano oo

B - Regras de õplicação excepcional para o ano lectìvo 2OOZ l2OOA
O ano lectivo 2OO7/2OOB representa um ano excepcional de transição para as situações
referidas ênterjormente. para os alunos a quem se aplica o prôcesso de transição foram
definidos os respecttvos planos de lrènsrçao que se apresentêm de seguida, esranoo em
cgnformidade com as rinhas gerais Ja apresentadas. Dado o número excessrvo oe
créditos que os planos de transição comportam, foi decidido que parã esses atunos:

tr-



RÉcR s cEr^rs oE TR NsrcÂo
1. As unidades curriculôres relatjvas a opções previstas no oovo plano serjàm

substituídas por disciplinas de carácter obriqatórìo:

3 .

2. Quando uma unidade curricular for constitúída por dois módulos e o aluno tenha
aprovejtamênto a um deÌes será dispensado da realização do segundo módulo. por
exemplo: o aluno tem a djscipl ina de matemátìca com aproveitamento, rnas não tem
a de estatist icô. Neste regime excepcional é_lhe dado equivalência à untoaoe
curncular giobal. No caso de não ter efectuãdo nenhum dos módulos, então teria de
efectuar â unidade cufi icular na total idade.

Para os êìunos que têrminem a nova l icenciatura efi  2OO7 /2OOg, ou no f inãl do 10
trimestrc de 2O0a/2009, haverá uma época especial de avaliação a decorrer em
Janeiro/Fevereiro de 2009, época também resêrvada parê a defêsa do relêtorio de
estágio (quando aplicável).

4



LIcENCIAÌURA EI.,I CoI\ÍÍAEILIDADE (REGIME NocTURNo)

1. O acesso à Licencjatura em Contôbil idade (Regime NôctÌrrno) ocorreu, pela últ ima
vez, no ano rectivo de 2005/2006, enconrrando-se agora a funcionar o curso de
Contabil idade Empresêrial (Regime Diurno e pós-laboral). Assim, os plânos de
transição só se apricam aos arunos q ue, em 2006/2007, se encontram inscaros no
20 ano do curso.

pon to  3 .1dâ

eÍectuadas,
conforrôe o Anexo IV.

5. Os alunos que transjtaram de ano com discipl inas em
aproveitamento às unidades curriculares equivalentes do
Anexo III).

2. Os alunos inscrÍtos em 2006/2007 no Zo ano do crjrso:
2.1Se trãnsitarem de ano sêm djscipl inas em atraso, Ìngressam no plano

transição para o 30 ano do novo plano dê estudos (conforme Anexo Ì).
2.2Se não trãnsitarem de ano ing.essam no plano de transiçào para o 20 dno

novo plano de estudos (conforme Anexo ÌI),  sendo atr ibuídâ equivalênc,a
discipljnas efectuadas (conforme o Anêxo IV).

de

3. Os êlunos inscritos em 2006/2007 no 30 ano do cu.so:
3.1Se transitarem de ano sem discjpl jnas em atÍaso, ingressam no plano de

transição para o novo plano de estudos (conforme Anexo III),  obtendo assim a
nova l icenciatura.

3.2 Se não transitarem de ano aplica_se o disposto no ponto 2,1 da alínea anrenor,
sendo atribuída equivalência às discjpllnas efectuadas, conforme o Anexo IV.

4. Os alunos ínscritos em 200612007 no 40 ano:
4.1Se concluírem o bacharelato completam a l jcencjatura no plano antjgo. No f inâl

do ano rectivo de 2oo7/2ooa, os arunos que deixarem discÍprÌnas em atraso
terão um ano pêra se subfieterem a avaliação das mesmas (no regtmê do
plano cessante) ou podem optar por IngrcSsar no novo plano de estudos, sendo
ãtribuida equivarência às disciprinas efectuadas, confonne o Anexo IV. No ano
lectivo de 2009/2010 todos os alunos que não tenham aióda termrnado a
ÍcencÍatura antjga passam ê jntegrar o novo plano de estudos.

4.2 Se os alunos não concluírem o bacharelato aplicô-se o disposto no
a!nea anterior, sendo atr ibuída equjvalência às discipÍinas

LICErlCII'URÁ ÈN CONÌASIIIDAOE

atraso terão de obter
novo plano (conforme o

do



l-tcEIcllÌüÂ^ Er Coxr arlroaoE REctkÉ NocÌuRfio
dssocrados á5 discipl inasoo plano antigo pèra as quais não exjsteequjvalentes no novo plano de estudos íAnêxn r\/ ì  ,". ,^_ _-_-: 

'- ,  -^ '":  ** '
(Anexo IV) devem constèr do Suplementoão Diploma como activÍdades extracurriculares.
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LrcExcrrÌuR^ Er{ Cor{Ì^rtLrD^Dr (REGr$E NocÍuR o) .

Anexo I

> Alunos iÌrscritos em 2006/2OO7 no 20 ano do curco e que transitarem para o
30 ano

> Afunos inscritos em 2006/2OO7 no 3o ano do curso e que não transitarem dê
ano

1o Semestre

,. lJnidadesCurriculares Â . l '
Contabi l idade Finânceirà I I I 2 6,5
Direito do Trabôlho e da Sequrançâ Social 2 4
Fiscâl idade I 2 1 5
Apl icações Sedoriâis da Contabi l idade 2 5 3
contabi l idade Públ ica 3 6
Gestão Financerra 3 6
Análise de PÍojedos de Ìnvestimento 2 s2 5 3
Íotal de Créditos 4t 27

A: Ano; S: semestre; Cr creditosi CH: carga hoÉria semènal

li

20 sêmestrê

f '
' i

,:a,cH. ',,:
Semana

ContabiÌidade Fìnanceirè Avançada 2 6,5 5
Auditor ia Fìnànceirã 3 6
Fiscal idade l I 2 7 s
Etica e Deontologaa 3 5 3
Relato Êinanceiro 3 6
Sistemas de Informação para ô Contãbilìdade 3 6
Total dê Créditos 36,5

1o Trimestre ano lectivo 2O0a/2OO9

aj:ç!,1,:
Estág jolProjecto em Simulação Empresariãl 3 s2 7 2

Unidades curriculares/módulos que o aluno deixará de realizâr

Iqétodos Quantitâtivos (módulo estatística)

Fundamentos de Gestão (módulo Gestão Pública) 3
Direito Comercial e das Sociedades (módulo Dto. Sodedadês) S2 6
Opção 2 3 s2 5



LrcEìcl^ÌuR EM coxÌABr|]rp^pt ( REGTHE NOCTURXO)

> Allrnos inscritos em
pãra o 30 ano

Anexo II
200612007 no 20 ano do curso e que não transitarem

1o Semeske
' 

I Unidad€s Curriculares , A .:9,, C H

urrer lo Lomercral  e dãs Sociedades
Contabitidade FinânceiÍa III
Fiscalìdade I
contêbiÌidàde AnalÍtica I
ApÍ icações Sector iars dã Contabit idade

1 6
2 4
2 7 5
2 6 4
2 5 3

L,,rrerro trabatho e dã Segurança Social
Total de créditos

2

2o Semestre

A -i' :{
*l t ..rl cï...il ,

rnrroduçao ãs FÌnançès públjcas

Direìto Fiscãl
runoãmentos de Gestão

1 5 ,5 3
1 s2 5 .5 4
1 s2 6

LonrèD tctacte Financeira Avàncadà
Fiscalidâde II
ContabilicÍade Ânalítica II
AnálÍse de Projectos de lnvestjmento
Total de Créditos

2 6,5 5
2 7
2 6,5
2 S 2 5 3

2a

lJnidades currículares/módqlos que o aluno deixará de rêalizar

f;
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cÉncr ÍuR È{ corìÌÂrrlrD^DÈ (RÉGÍIE NOCÌUR O

> Alunos
4 0  a n o

Anexo III

inscritos êm 2006l2OO7 no 30 ãno do curso

> Alunos inscritos
bacharelato

e que transitarem para o

em 2006/2OO7 no 40 ãno do curso e que não concluam o

.'.1 e
;:.W,
t,Af

tft

Unidades cqrriculares/módutos que o aluno deixará de rêalizar

1o Semestrê

ê ' s:i
2 J 5

Aplicações sectoriais dã contabi,idâde 2 5 3
Gestão Financeira

Auditoria Financeirâ

Relato Financeiro

3 6
3 6 4
3

Sist-"mas de Ìnformèçào para a Contabit idade 3
Ìotal dê Crédito; 36 24

20 Semestrê

e:," if-^91-
Éticâ e DeontoloqÍâ 

---_----*-

Esragro/protecto

Ìotal de Créditos

3 S2 5 3
3 s2 15 1 2

20



LlcÉNclAÍuRÁ Era CoNÌ^.t!ÍD^oE (REGr É NocÌURNo)

Anexo IV

Quadro de Ëquivalências

Plano de Estudos (ãnügo) Iovo Plano dê Estudos
í^deduâéo â Boloíhã)

s UNIoADE CURnICULTR

Contabilidade Geral Con!ab lidade Finànce,rã I
Conrèb l idàde Finance ra l Ì s2

Iníormáticâ
5 1 52S2

I'létodos Quantit3iivosl ô
Ìntrodlcão èo Drreito 5 1 No(ões FundèÍÌenta s de Drreúo

s2
Orqanizãcão de EmDresas 2ó s2 Fundamentos de Gesrão1
Contabilidadê de Cuslos 2o Contablhdade Ànèlítica I

Conrab Ìidade Anatiirca II 2Õ 5 2
Cìêncià Administrativa 2o s1

2o s1 Introducão às Financas Públicãs
Opção

Ingrês Técnico

lletodolooia das CÌências Soca s

2o 5 1 Opção 1

In91ês Técnico

52

rlétodos ê Ìécnic?s dê lnvestiaacão
2o s1 Direito Comefcial e dâs So€iedadesDireito das Soc'edãdès 3 o s1

Gestão de RecLrÍsos Humanos 2o s2
Direrlo Ádm n stralivo s2 Oireito Adminrstrahvo toD. 2 e 3) 3o 52

zo s2 5 2
Informálrca Aolicàdà s2
Conràbrhdade das Socredades Contabiridade Fnancerra Ill 2a

Côntabilidade Fìnanceirã Avancada 2a S2
Contabi i rdãde PÚblrcà 3o Conlabilidade Públicã 3o s t
ODeÉcões Bancáriès
Dreito do Trêbalho e Seo. Social 3o s2 Dirêito do Ìrabalho e Sêq. Social 2ó

3o s2
Elaboracão e Ánálise de Proredos 52 Anál1se de Proie€los de tnv€stimento 52

3o s2
Análisê Eco.óínica e Flnanc€ira 3o

3 o
s1 3 o

Comunidade Eurooe a
s1 3o s2
52 Estãaro/Proreslo em 5im!làcão Emo.esânà 3o s2

Sistemas de lnfomàcão Dara a cestão 5o s1
contabilidade de Gesrão
Aplicações Sectonô s da Con!êb'ldade 5o S Ì Apllcações Se.toriais da Contabir dade 2a

Contabilidade Ìnternâc onat 5 o
Op9ão 2
Desenvolvimento Or9ãnizacional
Disciplinô Tnb!!iária
Sequros e Cálcrilo Act!ãrial

5o

FÌnancas Internãclonais
Opção 3

Ciéncia Polílica e D|o. Constitucional

s2 20 s2

Hrstória e Teona dã Con!âb lrdadê 5o 5 2
Gestão Estratéoica 5 ô 52 Gestão Estratéqica íoo. 2 e 3) 3o s2
Cont. Novos Instrumêntos Fi.ãnceircs 5o s2
Fiscôhdôde lntemacronal 5o 5 2
O9Éo 4

Iniernet e IÍìr. ÉJectrón ca
Pedâoooia do Ensinô

5o s2

2
Ádmrnist racão Púb|cã {oo.  1 l 2 S2
Slster,ìas de lnf. o/ Contabi|dade 3
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LICÊHCÌÁN'RA EX CONÌABILÍDADE RE6rtE llocÌuRìo

Anexo V

discipl inãs do plano anügo sem equivalência no plano

> Créditos obtidos em
novo

. estr. púor,co (õollì-5

pËrprinãs doF ano 
__-

Informáttcâ

-____oGãp'Èõ:õ "*Cièncra Aomrnriiìãtrü
GestàodeGãÈõJ+rumanos_ _-

Ìnformática npÈãG

operações aaììãã
Gestão da proìGãã
Total de Crédiaõ;


